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Sabedoria separará um do outro, no dia da ceifa, mas não

nos recomendou sustentar reunidos a planta útil e a praga

que a destrói. À vista disso, a compaixão e o socorro ex-

pressam-se no cultivador, através da bondade vigilante, com

que libertará o vegetal proveitoso da larva que o carcome,
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O papel da compaixão é compreender.

2
A função do socorro é restaurar.

Mas se a compaixão acalenta o mal reconhecido, a tí-

tulo de ternura, converte-se em anestesia da consciência e

se o socorro suprime o remédio necessário ao doente, a

pretexto de resguardar-lhe o confôrto, transforma-se na

irresponsabilidade fantasiada de carinho, apressando-lhe a

morte.

Reconhecendo, pois, que todos somos suscetíveis de

queda, saibamos estender incessantemente compaixão e so-

corro, onde estivermos, sem escárnio para com as nossas

feridas e sem louvor para com as nossas fraquezas, agindo

por irmãos afetuosos e compassivos mas sinceros e leais uns

dos outros, a fim de continuarmos, todos juntos, na cons-

trução do Bem Eterno, trabalhando e servindo, cada qual

de nós, em seu próprio lugar.
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Compaixão Sempre

“Não julgueis e não sereis julgados; não condeneis é não

sereis condenados; soltai e soltar-vos-ão.” — Jesus — Lu-

cas, 6: 37.
*

“Não esqueçais, meus queridos filhos, que o amor apro-

xima de Deus a criatura e o ódio a distancia dêle.” — Cap.
XII, 10.

ERANTE O companheiro que te parece malfeitor, silen-

cia e ampara sempre.

Assim como existem pessoas, aparentemente sadias,

carregando enfermidades que apenas no futuro se farão

evidentes para a intervenção necessária, há criaturas supos-

tamente normais, portadoras de estranhos deseguilíbrios, aos

quais se lhes debitam os gestos menos edificantes.

Compadece-te, pois, e estende os braços para a obra

do auxílio.

Muitos daqueles que tombaram na indisciplina e na

violência, acabando segregados nas casas de tratamento mo-

ral, guardam consigo os braseiros de angústia que lhes fo-

ram impostos, em dolorosos processos obsessivos, pelas

mãos imponderáveis dos adversários desencarnados de ou-

tras existências... E quase todos os que esmoreceram no

caminho das próprias obrigações, rendendo-se ao assalto da

crueldade e do desespêro, sustentaram, por tempo enorme,

na intimidade do próprio ser, a agoniada tensão da resis-

tência às fôrças do mal, sucumbindo, muitas vêzes, à mín-

gua de compreensão e de amor...

Para todos êles, os nossos irmãos caídos em delin-

qiência, volvamos, assim, pensamento e ação tocados de
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simpatia, recordando Jesus, que não cogita de nossas im-

perfeições para sustentar-nos, e certos de que também nós,
pela extensão das próprias fraquezas, não conseguimos, em
verdade, saber em que obstáculos do caminho os nossos pés

tropeçarão.
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Deveres Humildes

“Em verdade vos digo que esta pobre viúva deu muito

mais dos que, antes, puseram suas dádivas no gazofilácio.” —

Jesus — Marcos, 12: 43,

*

“Alids, será só com o dinheiro que se podem secar
lágrimas e dever-se-á ficar inativo, desde que se não tenha

dinheiro? Todo aquêle que sinceramente deseja ser útil a seus

irmãos, mil ocasiões encontrará de realizar o seu desejo.” —
Cap. XIII, 6.

nos reserve.
Grande é o sol que sustenta os mundos e grande é a

semente que nutre os homens.

*

Engenheiros planificam a estrada, consultando livros

preciosos no gabinete e, a breve tempo, larga avenida pode

surgir da selva.

Entretanto, para que a realização apareça, tarefeiros

abnegados removem estorvos do solo e transpiram no calça-

mento.
*

Urbanistas esboçam a planta de enorme edifício, ali-

nhando traços nobres, ante a mesa trangúila e é possível

que o arranha-céu se levante, pressuroso, acolhendo com se-

gurança numerosas pessoas.

Todavia, a fim de que a obra se erga, esfalfam-se li-

dadores suarentos, na garantia dos alicerces.
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